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X X I  DOM INGA DEPOIS DE
Pentecostes

(Evang. Mat. 18, 23 33)
E ’aquelle tempo, disse Jesus a 

seus tdüciqulos esta par abola: 
O reirifO dos.céqs é comparado 
g .um rei que quiz accertar as 
contas ‘com seus servos. E , cómo 
começasse a tomar as contas, 
apresentaram'lhe um servo que 
lhe devia mil talentos, e como 
nãt> tivesse com qúe pagar,, o seu 
penhor mandou que o vendessem 
a elle, a sua mulher, seus filhos 
e tudo quanto possuía, para ser 
reembolsado Mas, lançando se- 
lhe aos pés, o servo lhe suppl 
cava dizendo : Tem paciência
commigo, que eu te pagarei tudo. 
Compadecido, então, do servo, o 
senhor deu lhe a liberdade e lhe 
perdoou a divida. Mas, tendo 
sahido aquelle servo, encontrou 
um de seus companheiros que 
lhe devia cem dinheiros e lançan 
do lhe as mãos á garganta, o 
suffocava : Paga o qu.e me deves. 
E  o companheiro lançando se' 
lhe aos^fjês, lhe supplicava» di' 
zendo: Tem paciência commigo 
e eu te pagarei tudo- Elle, po' 

,rém. não quiv ouvilo', mas re- 
tírou^e o 'mandou prender 
até pagar a divida• Vendo os 
companheiros o que se passava 
çontristaram se muito e foram  
eontar ao senhor tudo o que 
tinha acontecido• Então o sonhor 
chamou'o e lhe diòse.* Servo máu, 
eu te perdoei toda a dividapor- 
que me pedi-ste; não devias tam' 
bem compadecer te de teu com' 
panhdro, assim como eu me 
compadeci de ti ? E o senhor 
Indignado, entregou'o aos verdu' 
gos até que pagasse a divida. 
Assim vos ha de tratar meu 
Pre celeste, se do intimo do co
ração não perdoar cada um a 
seu irmão•

T u quem  03, coração ?
— Um puuiiado de cidzas. • .
— De cinzas ?! . . Cinzas de um vulcão ?1 
Não pode s e r . . . Ha corações de lama, 
como ha-çorações de scentelha : 
uns sem o vivo da chamma, 
outros de chacuma vermelha.
Si rugein'corações-.de panthera, 
ha niveo coração de crystal : 
este o mal não pondéra, 
aquelle^ chafurdam no mal 1 
Quem és tu, coração?
.Vires, dentro numa. area
que ,e;m djl,uvio de* soçhos balouça,
como "um tímido monarca.'. .
T u  és a mentira que iHude, 
ou um filho da virtude.

que, mesmo velha, sempre é moça ?
Saltas veloz com  o guerreiro, 
ou tremes de covardia ?
P orque vagas o dia iuteiro 
a caminhar, caminhar. . . 
caminhar de noite e de dia4 
como as. nuvens, pairando no ar. . .
Pulsas, num agitar de louco, 
de lá para cá, 
daqui para a l i . . .
P orque ? Pára, ó m usculo, um pouco, 
m uséulo de chamma carmezi. . ,
Não páras ?!... Tens ra zã o :
— tú és pm punhado de cinzas» 
de cinzas» ó coração 1. • .

P. Armando Guerazzi

Que rei é aquelle que toma 
contas aos seus serves ?

O rei é Deus, e 
cada um  de nós*

é seu servo

j Que significam os 1000 talentos 
que devia o servo ?

Os 1000 talentos (uns v in te  
m il coutos de réis) sign ificam  o 
peceado m orta l, cu ja  m a licia  tan 
ta é q u e  não póde crea tu ra  a l
gu m a  pagai o nem  para tal ch e 
gam  todas as obras dos Santos, 
póde crea tu ra  a lgu m a  pagai o; 
porq u a n to  cada pescado m orta l 
offen de a nm  DeUs infinitam en* 
te gran de santo; bom  e ju s to ; p o r  
en ja  offensa é tão incapaz de 
satisfazer o  pec- cador, com o u m  
pobre  cria d o  de pagar v in te  m il 
contos.

Tal é» poT ém , a m isericórdia de 
Deus, que perdôà a incalculável 
divida do peccado, em vista dos 
méritos de Christo Redem ptor

Nosso, logo q u e  o réo  Ee a r re 
pende, pede m ercê, e em enda a 
v ida.

FOLHETIM (76)

M A G NA PECCÃTR IX
Romance do tempo de Jesns Ghrisfo

Pela Baroneza Anna van Krane
Traducção livre e autorizada por 

IS O CR ATES

C A P IT U L O  V II I  
Desde esse dia, a fé penetrou 

a alma vacillante de Marta. Fôra 
tibia e fraca até então essa fé, 
mas a milagrosa resurreiçã^ do 
irm ão amado revigorou a, forta 
leceu-a, e, com o M yriam , Martha 
agora adorava em Jesus de Na- 
zareth o Maschiah.

Bethania adorava O com o ella; 
não havia ninguém no pequeno 
burgo florido que O não consi
derasse como o Prom ettido das 
Escripturas, esse cuja vinda tra
ria a Israel o esperado reino de 
prosperidade e de gloria, i 

A lguns partidários mais exal
tados falavam em acclam al-0 rei.

Jesus, porém, vendo que a sua 
presença excitava o animo desse 

Ipovo que o m ilagre revolucio- 
Jnàra, partiu para Êphrem , á en* 
jtrada do deserto. A inda não che- 
jgára a hora da grande tragédia, 
■9 esta pacifica retirada ftz  am or
tecer com o por encanto a ebuli
ção dos espíritos.

FINADOS*',f9 'L
Nada mais agradavel a 

Deus e util a nós que, de 
sol a sol mourejaraos neste 
m are-m agno da vida, que a 
devoção ás aLmas do p u r  
gatorio.

Esta devoção consiste em 
recom m endal-ds a Deus p a 
ra que sejam alliviadas das 
pends que soffrem  e, abre* 
viados 09 dias de padecer, 
gozem ,quanto antes, das de- 
lic ia sd o  ceu.

Jesus Christo ama deve
ras essas almas. Som ente a 
sua justiça  inexorável 0 0 - 
briga por assim dizer a se

; m ostrar Ju iz severo que não 
Ipode admifctil-as no paraizo, 
jeerr» terem antes se purifi
cado nas chamas do purga* 
torio. Mas, o mesmo Jesus 
suspira pelo m om ento feliz 
em que poderá abraçar as 
suas santas esposas e depor 
em suas frontes o diadema 
de rainhas do seu reino bem* 
aventurado.

P or íp s o  mesmo, estabo-i 
leceu a Communhão dos Sàn* 
tos, que outra cou9a não é 
senão a com m unicação m u 
tua de bens entre nós,que 
form am os o bello batalhão 
da igreja  m ilitante e as i- 
grejas triuinphante (os elei* 
tos no ceu) e padecente (as 
almas do purga torio).

Nas Sagradas Letras, en* 
contram os a  vontade divi* 
na impondo^nos o preceito

** *
Não foi perm ittido a Magdale- 

na aompanhal O, e, com o toda a 
.decisão do Mestre era para ella 
: indiscutível, ficou em Bethama, 
submissa e sorridente, comquan- 

j to a olhos se lhe arrasassem de 
'agua  ao ver partir sozinho 0 
1 Amado.
| Estavam em Fevereiro. Em 
M arço celebrava se a Pascoa, a 
grande festa annual para a qual 
vinham peregrinos de todas as 
partes do universo.

O Rabbi prom ettera abbistir a 
ella e a turba crescente de seus 
amigos e admiradores prepara- 
Lhe uma significativa manifes- 
taçao.

Os diõcipnios esperavam mes 
m o decidil O a acceitar nessa oc- 
casião u titulo e a corôa de tRei 
dos judeus.

As ameaças e as perseguições 
dos sacerdotes e phariseus, sectá
rios do odio, que premeditavam 
na sombra a perda do manso 
Prégador, não impressionavam 0 
povo. A  palavra convincente de 
Jesus solapàra por tal fórm a 
nessas almas simples 0 antigo 
culto, que já  não lhes inspirava 
w edo a tyrannia cruel das altas 
castas.

Foi uma época abençoada e 
unica. Vivia-se em continuo en- 
thusiasmo, como suspenso da te r  
ra por invisíveis asas. Um gene* 
toso ardor animava a m ultidão 
dos neophytos, projeclava-se em 
segredo uma entrada trium phal 
para Jesus em Jerusalém ; a es
perança incendiava 0 coração des
se punhado de crentes. A  mara
vilhosa resurreição de Lazaro 
insufflára-lhes uma confiança ina- 
balavel n’Esse que tinha 0  p o 

der de subjugar a morte; julga- 
vam -n’0  inattingivel, acima dos 
mesquinhos perigos da existên
cia, e respoi .am com  um  sor
riso de mófa aos que tim idam en
te aconselhavam prudência e cau 
tela.

Magdalena nadava em jubilo. 
As ovações quu preparavam  ao 
Rabbi, com qu?uto lhe parecessem 
indignas d ’Ellei enchiam-lhe 0 
coração de ui.ua alegria santa, 
que a eublevava da terra, fazen 
d o a  v iver num ê.rtase sera fim.

A ’ noite, quando, sob a luz 
m ortiça das estrellas, se reuniam 
os fieis para tratarem da grande 
festa, um zelo de propaganda a 
dominava, e falava então. Esque- 
cia por horas 0 seu recolhim en
to, sabia de sua hum ildade para 
repetir aos com panheiros as pa* 
lavras divinas que a sua prodi* 
giosa mem ória fielmente conser
vava.

Era tão grande 0 desejo de 
salvação, tão intensa e frem ente 
a revolta contra a oppressora ty*

de fazer-m os 0  bem para 
com  os mortos e a9sim rezo o 
Eecles«?ia9teo.7.37. «Morfcuus 
non prohibeos gratiam » que 
vem a ser: Não impeças que 
a liberalidade se extenda áoa 
m ortos.

Com a m orte cessa o tem 
po do m erecim ento; por isso 
ó que os almas do purgato* 
rio não podem rezar por si 
mesmas.

No dia do hoje um lam eir 
to nascido daquelle triste 
cárcere do purgatorio sobe 
até nÓ3 e vem repetir aos 
nossos ouvidos «Lem brae: 
vos le  mim ao menoa vós 
que sois meus am igos».

Que 0  dia de Finados não 
seja só d e ’ coroas e flôres 
mas de orações o com m ir 
nhões fervorc-sos; de Missas, 
ouvidas com  recolh im ento, 
de pequeninas m ortificações 
etc. Assim cortam ente alga* 
ma cau :a  iasemos de bem 
em beneficio das santas al* 
mas que estão suspirando 
pelos nossos sufíragios.Lei* 
tor am igo, lem bras*teo quan 
to cbv^rastes a m orte de teu 
pae, mâa, esposo, irm ãos 
ou irooãs ?

L* rbrasttrte das la g rr  
ma9 -que derramastes na ter* 
ra fofa a sepultusa daquel* 
les entes tão caro ao teu 
ceraão ?

T alvez tudo ja  passon. 
Mas, o dobre do sinoha*de 
no dia 2 despertarem  teu 
coração a lem brança dos 
mortos que m uito esperam

1ni11 — — wmjf
rannia %dos romanos, que todos 
viam  em Jesus 0  V ingador de 
Israel, A quelle  de cu jo  reinado 
prophetizavam  os livros Santos 
uma inabalavel serie de victorias...

Os moços 8eguiam-n’0  arrasta* 
dos, máu grado seu; os anciãos 
lem bravam as maravilhas que 
no tem plo se haviam  dado quan* 
do, trinta annos antes, 0  velho 
Simeão, diante dum  menino lou* 
ro que uma pobre m ulher de 
Nazareth carregava a sorrir,pro* 
phetizára factos notáveis e o cco r  
rencias im previstas.,

Lembravam tudo isso com um  
luar de esperança nos olhos ba
ços, e era tal a atraosphera de 
m ilagres em que viviam  que, si 
os anjos do Altissim o á terra bai* 
xassem, e nas ruelas dc Bethania 
passeiassem a alvura sem macula 
de suas azas, ninguém  se teria 
por isso admirado.

Era nessa effervescência de am* 
bições, de sonhos e de esperanças 
que a Páscoa ee aproxim ava.

(Continúa)
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X
A EfrÈÍJHAÇAO

da generosidade do teu c o ’ ite  aos Juizes de P az do 
ração. D ae-lhes Senhor o*  que fica estabelecido, para 
eterno descanso entre os ^que o poção cum prir em
resplendores da eterna luz.

GHR0N1CAS DE 0U TR ’ 0R A

seus d istrictos».
V eio  o correio do dia 26 

e com  elle a noticia  de que 
a Assem bléa havia eleito a

Ytú e os acontecimentos de 1831 Regenc-ia Perm anente T r i-
  ! na, formada pelo M arquez

Tendo a Camara de Y t ú de M onte A legre, Brauiio 
conhecim ento da exa ltação ( M uniz e o Brigadeiro L im a 
de ânimos e m ovim entos a -|e Silvaj pondo a8gim os Mo* 
narchicos, que, logo  apoz ^|derado3um a barreira tanto 
abdicação e retirada de D .laog Exaltados, que pediam 
P edro I, se desenrolaram na |a lep u blica, com o aos Ca- 
Capital do Im pério, reuniu- jram urús, que sonhavam  res

tituir o trono á D .Pedro I.se euusessão extraoriinaria  
a 18 de Junho de 1831,afim 
de tomar providencias que 
o  caso urgia.O seu P residen 
te, Cândido José da M otta , 1 l ic itando 
abrindo a sessão, declarou j y tuana

No dia 27 de Julho rece
be a Camara um officio do

E  a tranqüilidade voltou 
a reinar na villa ytuana, 
cujas autoridades voltaram  
a seus cós tumeiros affazeres 
inclusive os Juizes de Paz 
que. livres da incum bência 
qua lhes fôra dada. retiram- 
se eoi socego para os seus si* 
tios, onde ficaram cuidando 
de suas lavouras, ató que a 
segurança publica e bem es
tar dos povos, reclamassem 
de novo os seu9 serviços.

F. Nardy Filho 
 -------

Contradição
de um impio

Presidente da P rov ín cia  &ol"i

ser m otivo dessa reunião «as 
noticias aterradoras da Ca

ca
mandando

Prostrada no le ito  da m or
te, prestes ã aportar nas 
praias da eternidade, a mãe 
manda cham ar] ;o filho, e, 
com  toda a solem nidade que 
im põe este m om ento terri- 
vel da morte, lhe d iz  : «Meu 
filho, m ovida por teus con 
selhos, abandonei a Igreja  
catholica  para abraçar a 
nova relig ião que tu profes
sa, vou com parecer na pre
sença de Deus por este mes- 
mo Deus v ivo  te con juro me 
digas francam ente qual a 
fé em que %devo m orrer».

M elanchton inclinou  a 
cabeça o guardou silencio 
por alguns momentos* 0  a- 
mor de fiiho travava em seu

Crianças fracas q u  ĉ chitica* 
* magra*, anêmicas, pallída*" 

tymphaticas. «to.

Tonico Infantil
{Sim alcoot, amcen» 
írado t  viraminoiQji

Poderoso «coijsii*
íuintc utáadp e  unico 
no genero - lodp-tí nK 
co • glycero • erriigjo • 
phos pho-ca Ic io tm deo  
vijamifioso,

Toda cfiança fffm  
tomitou pallida deve 

alguns vidros, etfitf*  
c de optim o p a la to

LABORATORIO NUTROTHERJ? 
PICO DR RAUL LEITE & C RIO

para na Corte se opôr á a- 
narchia que a am eaçava».

pitai, onde parece que anar- j  Tom ando o Presidente co 
çhistas tentão coag ir tanto nhecim ento desse officio CoU’ 
o  G overno com o o Corpo L e - 1  VOca a Camara para se reu- 
gislativo, propagando a íaéa > nir> extraordinariam ente,no 
de que todas as P rovincias d ja seguinte, convidando

M elanchton, discípu lo de 
Luthero, em bora nao fosse 

coa d ju v a çã o !dos maiá «ferrados á doutri-
gente d o 8 .eu í 203^ 0 ’ Pü/ 3, (1UG i o seu orgulho de sectário—  

no entir dos hiaton adores, M r *  ondeu Gnfim Me-
M elancnton viveu sem pre- r
na duvida, teve não obstan

esta vão no mesmo sentir tambem ás autoridades e 
delles, e que por isso j ulgava 
ser necessário tom ar-s9 m e
didas que nos resalvassem 
d e  tal increpação; e propu
nha «que se <. fficia.^se á Re- 
gen cia  e á Assem bléa gerai

pcvo  para essa sessão.
No dia seguinte, 28,aber* 

ta ajsessão e exposto os m o
tivos da mesma, foi lida u- 
n a  P roclam ação d o .P re s i
dente da P rovíncia , bem

peito lucta encarniçada com
OUXÇ7, ^/U IO t j l l ü  j ’ ■

no sentir 'dos historiadores

8?™Pre|lanchtanf & doutrina protes
, , , A. , ° s aD jtante é mais facil, a catho*te a cruel ousadia de arras I ,. , !. . ,  , Ilica, oorem . é mais segura,ta ra  propna mãe á aposta*J &
sia da fó catholica . (An,C*ih• Brasil)

Càsa Parochial
Dentro em breve o nosso V igá 

rio  atacará a conatrucção da Casa 
Parochial, graças a fgenerosidade 
dos srs- fazendeiros que estào con 
correndo com  uma e mais sacca- 
de café, cu jop rod u cto  reverterá 
em beneficio da Casa Parochial.

Jazigo do Carmo
No dia de Finados, ás 7 horaa 

será rezada um Missa no Jazigo 
do Carm o-

m ostrando a união do Povo 0 u m 0  foi lido um periodico 
Paulistano, especialm ente 0nde vinham narrados os 
da Camara de Ytu, para sejacontecim entos da Capital 
opôr a toda tentativa cub as Proclam ações da Re* 
versiva do sistema passado* | gencia  e Camara dos D epu- 
e que se nomeasse uma cum- i tadog
missão «para se por ao facto j D eliberou então a Cama* 
do que se passava n a C a p i- jra «que se transm ittise aos 
ta l e organisar um p la n o J juizes de P az das Capei 
de  medidas a serem adopta* h as do M unicíp io as ditas 
das a bem da segurança pu ‘ j noticias e se lhes rogasse

FESTR DE N.S. DO ROSÁRIO
D IA  l .o  D E N OVEM BRO

b lica » ; sendo approrada cs'
fia proposta foram eleitos os 
ers. Cândido José da Motta, 
Padre J o 9é G alvão e Joa -

que prom ovessem , sem per* , 
da de tempo, o alistamen*j 
to de homens que possão,- 
e queirão, voluntariam ente!

quim  Bento R aym undo de m archar em soccorro da Or-
Souza, para constituírem  es 
fia com m issão.
 ̂ Renuida, extraordinaria 1 

m ente, a Camara no dia se
guinte, 19, ã Commissão no 1 

meada apresentou asseguin- 
tes medidas, tendentes a se* 
gurança publica: «Qae se
officiasse a todos oe Juizes 
de P az para pesquizarem , 
por todos os m eio j ao seu 
alcance, quaesquer pessoas

dem contra os anarchistas 
da Capital do Im pério e qae 
se lhes faça ver quanto con*
vem a nossa segurança, ao
nosso dever e á nossa hon* 
ra uma tal coadjuvação, e 
que, logo que obtenhão pes’ 
soas para o dito fim, as re
metam ao Ju iz de Paz des* 
ta ViiJa».

Indicou  ainda o Presiden
* te que «cada m em bro da extranhas que appareção eia ^  1 c    _j Cam ara se esforce a dar a

necessaria im portância a
taes noticias, persuadindo

eeus dietrictos, por ieso que 
podem  ser emissários dos 
anarchistas. Que a Camara 
nom eie 2 Membros da mes- 
ina para pedirem uma con 
tribu ição voluntaria, para 
que se possa ter uma força
de 10 homens e um  itria»
M ilician o para auxiliarem  
0 8  Juizes de P az na segu- 
ja n ça  publica, rendarem á 
noite, apartarem de dia os 
ajuntam entos de escravos, 
tirar-lhes as armas prohibr* 
das e tudo quanto fór a bem 
da P o lic ia  do M unicipio.Que 
esta subscrição tera com eço 
depois do proxim o correio, 
cu jas noticias decidirão do 
eeu feffeito, para o que se 
fará Camara no dia 26,

a todos os cidadãos, ao seu

H cje, com eça o t i jd u o  preparatório. (De 
vem com parecer os m eninos e m eninas que 
form am  os 15 m ysterios do rosário).

No dia l .o  de N ovem bro.A's 7 horas. Mü* 
sa rezada com  cânticos. 1.a Com m unhão e com* 
muuhão geral com  distribuição da lem  branÇas. 

Â'a 10 horas, Missa «olenne 
A ’s 5 horas da tarde, im ponente procissão 

de N. S. do Rosário percorrerá as ruas : Barão 
de Itahym , Andrádas e Paula Souza. A* en 
trada Renovação das promessas do Baptism o, 
Bençam  Io SS. e canto final.

Abrilhantarão a procissão as corporações m u
sica l «José V ictorio» e «U nião dos A rtistas».

G,D.N.Senhora doCarmo
Am anhã, ás 8 lj*2 da coi* 

' te, no Salão P . Taddei.será 
levado pelos m<*ços catholL 
cos do G. D. N. S. do C ar
mo o belliesim o d ram a:«A l‘ 
ma Sertaneja». Não raro se 

^ u v e  dizer que não há d i
vertim ento para os ca^holi- 
c s.Pois bom  a m in h i, todos 

Í terão cpportunidade de pas- 
*88r horas alegres e bem a1 
provei radas porque o drama 
é uma aula de moral

Todos Pcis, amánhã, ao 
Salão P . T addei.

••••••••

MOVIMENTO PAROCHIAL
M ISSA S

M atriz— ás 7 e as 10 horas. 
Bom Jesus— ás 5 lf2 , 6 l f 2.

7 1]2 horas.
C arm o— ás 5 l f 2, e as 8 hora 

Conventinho— ás 6 1;4 
Santa Casa 6 1\2 
A sylo 6 lf4

Capella da Im m aculada Conceis 
çãoTodos os dias,missa &s 6 3 j4

a l c a n c e ,  q u a n t o  c o n v e m  n a .horas; nas l as.sextas, apóz a Mi 
p r e s e n te  s i t u a ç ã o  o  p resta *  sa» °  SS. ficará exposto a adora.

^ dos fiois, até as 5 da tarder e m -s e  c o m  s e u s  b e n s  e  b ra  ^
1U1V« ;  / • t i i T-» i em que d a r w h a  o encerram ento^  i I ç o s  áâ n e c e s s id a d e s  d a  Pa*
Cabo 11 . , CATECISM O

Deligenciavam  os dignosJui* 
zes de Paz, em seus res
pectivos districtos, a procu 
ra dos que quizessem m ar
char, quando, pelo correio 
seguinte, lhes chegou a al* 
viçareira noticia de que Fei* 
jó , com  a sua ferrea energia 
conseguira sufocar a revol
ta e que o Batalhão 26 de 
Infanteria, que parte salien 
te tomára nesse ruuvimonto

Que, finalm ente, se dê par - 1  fôra enviado à Bahia.

M atriz— ás 8 1\2 horas para os 
meninos 

ás 14 horas para as menina 
Bom Jesus: ás 13 lf2  horas* 

Cármo: ás 14 hs

BOM JJESU S 
A  reunião das aras. Damas de 

Caridade S. V- de Paulo será no 
dia 2 de N ovem bro, ás 5 1[2 
horas da tarde.— A  secrt.

 A  reunião das Fiiha9 de
M aria será no dia 3 de N ovem 
bro, ás 5 1(2 horas da tarde— 

A secretaria
Apostolado da Orsção 

São convidados os srs. zeladores, 
as sras. zeladoras e os demais 
membros do Apostolado, as fam í
lias consagradas ao Sagrado C o
ração do Jesus, a fazerem a 
Com m unbão reparadora e a con 
sagração a «Christo R ei», no dia 
30, ás 7 l\2 horas, na igreja do 
Bom Jesus.

Novo Centro de Catecis 
mo

Acaba de ser fundado mais um 
centro de Catecismo com  séde 
na Capella do A sylo N.S.da Can
deia ria- 0  novo centro está de
baixo da protecção do Menino 
Jesus de Praga.

Centro de catecismo S*a 
Theresinha

Am anhã às 15 horas será le
vada a im agem  do Sta. Theresi
nha ao centro da V illa  Nova,

0  c jr te jo  será form ado só de 
creanças e eahirá da Matriz.

C O R PO RA ÇÃ O  M U SICAL
«JOSÉ V IC T O R IO  

Completa amanhã mais um ai 
no de existencia a correcta coi 
poração que traz o nome do d: 
gno maestro que a rege— srJos 
V ictorio de Quadros. Nossos pari 
bens,

NOTICIÁRIO
começando a

Finados
No dia 2 serão celebradas 2 

'Missas na Matriz, 
l.a ás 7 horas.

| Em seguida o V ig a iio  acom pa
nhado das Irmandades e povo, 
irá a Capella do cem iterio onde 
será celebrada a 3.a Missa.

N .S . D A S D O RES A ' tarde, com o de costume, aí
A  rendião será no dia 4  de No Irmandade de São Benedicto le' 

vem bro as 5 1[2 h  da tarde- ivará  ao Cem iterio a Imagem doj
A  secretaria (seu  glorioso Patrono.

E XPO SIÇ Ã O  DO S3. 
Q A m adh ã  apos a Missa |das 7 
horaR o SS- ficará expo9to na 
jg reí a fcMatriz. |0 en cerram en to 
será as 19 horas,

Anniversarios
' Fazem aanos:
j-Hoje a meniua Helens, filha d 
sr. G uilherm e Scaravelli,

D ie 31 o sr, M arcolino Cardos 
de Camargo- 

Nossos parabéns,

Vinho Creosotado
do pharm.-chlm.

JOÀO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificante
Empregado com grand* 
succesao na Iraquexa 
geral.

RE CONSTITUINTE 
DE l.a  ORDEM



A FEDERAÇÃO

Falleciméntos
Confortado dos sacramen 

tos da igreja  falleceu o snr. 
F rancisco C ecilio  M alfa.Era 
casado em segunda núpcias 
com D. Maria Girlando. O 
seu enterro íoi bastante con* 
corrido e se realisou na 
tarde do dia 25 do corrente,

 No dia 26 fa lleceu
da vida psesente D . Catha* 
rina Canavezi. Era muito 
estimada e senhora de gran 
des virtudes chri9tãs.

D eixa  num erosa descen- 
cia.

 D orm iu o som no doe
jastos na tarde do dia 26 
do corrente, D. M ariaBres- 
ciani.

Era a fa llacida viuv* do 
sr. Jacob  B resciani deixan 
do deste consorcio  os seguin 
tes filhos: Jorge, B em viuda, 
iJelinda, V irgínia, Izolina, 
L u iz , A lfredo, Izaura,E lvi- 
raf Ild a ê L yd ia  B resciani e 
muitos netos.

A ’s Exm as. fam ilias en- 
luctada nossas condolências

t

AGRADECIMENTO E CONVITE 

Francisco Cecilio Malfa

Maria Girlando M alfa e filhos, B iagia A lexandrel- 
lo, Salvador Cobissino, Joana M alfa e Josó R izzardi, 
esposa, mãe, padrastro, irm ã e cunhado, do sempre 
lem brado

F R A N C ISC O  C E C IL IO  M A L F A

penhcrados agradecem  a todas pessoas que acom panha
ram o seu enterro e convidam  os parentes e am igos 
à assistirem a Missa de 7.o dia que será celebrada na 
igreja  do Carmo no dia 31, segunda feira,ás 8 horas.

P or estê acto de piedade .e relig ião desde já  se 
confessam agradocidos.

TOME CfiFE’ EXPRESSO 1

Tira o mau humor e dá 
alegria

Rua d oCarmo—3 —

GAFE EXPRESSO

Objtuerio ;
Dia 15, M aria Luciana Paes, 

com  37 annos, rasada, ituana; 
Tertukana Sampaio, com  110 
anno?, viuva, do Maranhão. Dia
18, Silvana Bueno Pereira, com 
60 anuos, ca9ada, de Cabreava; 1 
feto,t.ae Adelaide Fagundes. Dia
19, José, f. de Antonio Dom ingos j 
com  14 mezes. ituano. Dia 20, . 
Agostinho Sanavio, com  56 an-| 
nos casado, italiano, Ignez, f.a de j 
João Celestino de A rruda, com i 
4 annos, ituano; 1 feto,f.de João ra.

Agradec imento e conv ite
Maria Bresciani

Jorge, Bem vinda, V irgín ia , Zelinda, Izolina , lzau- 
E lvira , lid a  e L yd ia  Bresciani; T ecilide , A b ilio

M iguel Peres; 1 feto f. dc João Norberto, Oscar e Oswaldo; S y l v i a  e A n t o n i a — f i lh o s '
g e n ro s , noras e os netos da sempre lem brada 

„  . , v  . • Pil i M A R IA  B R E S C IA N Iituano,' Bemvinda V alerio G il,; A .
com  23 annos, solteira, ituana; agradecem  as pessoas que acom panharam  o seu enterro

• e convidam  os parectes e am igos a assistirem  a missa 
de 7.o dia que mandam celebrar na M atriz no dia 31, 
ás 8 heras.

Maria Prata, com 30 annos, sol 
teira de Indaia^uba-

Casa e quintal
V ende-se â rua S. R ita  

n. 57B, um terreno, m edin
do 23 m etros per 43, tendo^ 
dos fundos uma boa casa 
ee morada. N egocio  livre 
e desem baraçado.
Tratar com  F ran cisco  F er. 

nandes (F ran cisco  portr- 
gues) na mesma casa.

2 casas á venda
Vendem*so 2 boas casas no
vas na V illa  São Francisco.

Tratar com  J o fo  Barbieri, 
â Rua gta. R ita  n. 9.

P or este acto de caridade christã se confessam  agra* 
decidos.

Sei deres rbenoiticas
Depurando e Tonificando
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•Bom negocio
Vande-se uma chacara 

no bairro do M atadouro 
contendo duas boas caeae 
de morada, o loria , e 2 al 
queire e meia quarta mais 
ou menos de terrenos. 
O F F IC IN A  PE F E R R E I 

RO E F E R R A D O R
Vende se arado" novo o 

re form a te  o velho deixarr 
do novos e outros traba
lhos referentes ao mesmo* 

Deldhino L ei o 
Travessa M unicipal n. 6

C H A C A R a
P or m otivo de mudança 

vende-se a antiga ohacara 
do «Boava».

V er e tratar na mesma 
com  o proprietário CAE " 
T A N O  M U N A R E T T L

c - NA

VELHICE
Entre a meia edade e a 
velhice é quando é mais 
difficil conservar boa saú
de. Porem saude robusta 
—tanto nos homens como 
as mulheres—«íão é uma 

Questão de edade, pois 
que é possível manter-se 
comparativamente á jo- 
ventude até uma edade 
bastante avançada—to
mando o verdadeiro re- 
constituinte, do mais puro 
oleo de figado de baca- 
lhao com hypophosphitos 
e glycerma, a famosa a

Em ulsão
deScott

jfó to  em Vitaminas e  mais ele• 
mentoeprodactivos da Robot tes

Soffreu 6  mezes de rhe- 
umatismo syphilitico

Estando soffrendo ha cerca de 
6 mezes de rbeum atism o eyphi-1 

í litico e já tendo vsado diversos 
} remedios sem resvltado a lg u m ,1 
fo i aconselhado por um amigo a 1 
usar o E lix ir  de Nogueira do 
phar. chm.João da Siiva Siveira 
curando-me com 4 vidros desse 
maravilhoso depurative.

Para m aioq gloria  do vosso 
preparado podem fazer deste o , 
uso que mais lhes convier. Sem * 
assumpto para mais subscrevo- 
me com o adm irador

De VV.SS,Am ,çr.

Franèfsco Mario de Carvalho 
N ova C ruz— R.G,do N orie— 5 — 
12— 913,

O grande remedio brasileiro 
E L IX IR  D E  N O G U E IR A , do 
pharm aceutico e ch im ico Jõão 
da Silva Silveira, veude*se em 
todas a- Pha; macias, Drogarias 
e Casas da Campanha e Sertões 
do Brasil, bem assim nas Repu* 
blicae Sul*Americanas.

CO  250 S A C C O SD E C A F E  
A cceita -se  em stroca se 

casas novas. In form a çõe1 
este jorne\ .

s DE MINAS :-o que diz um padre
g  O reverendo padre A n ton io  Gom es, d igno vi*

gario da cidade de Passos, attesta e jura se preci*
2  so for qae achava se m agro, m uito fraco, sentia 
53 peso na cabeça, falta de appettite, ás vezes tinha

desanim o, pesava 52 kilos, e vivia desanim ado. A 
p  conselho de um m edico do R io, fez uso de 8 vidros 
m do V A N A D IO L , sarando eom pleiam ente e hoje 
jjg pesa 68 kilos, estando forte e robusto cum prindo E£ 
E  sua missão de fé. jS
E  A conselho aos filhos de Deus que se achem  jnj
p  doentes e fracos, que usem o «V anadiol», pois ru. 
m é o m elhor remedio*alimento para quem precisa (g 
çj] “ ficar forte e com  saude“ . E
3  Passos, 19 de A b ril de 1918 G5

! B flsn r i g i ^ »aT B 5tr3gtsi?u iE R S5iH 5ig  TrasuaBH aaflgÜ  

y B B j i s a j ,  jj f â R R e n a i f i s s f u i £ í i 5 5 L f a 2 f i s i M 3 i a ^ g

1 flSSOMPTO IMPORTANTE
®  Não h& independencia sem ECL N O M IA . Si
p  , qu izer ser independente deve fâzer econom ias.
§  A  ECONOMIA E ’A B A S E  D A  P R O SP E R ID A D E  
§  Com prar da Fabrica Paulista de Roupas Brancas 
§  que é o unico depositário nesta praça o Sr. L u iz  

Lem e de Cam argo, proprietário da A lta ia ta r ia  
União

Camisas, Pijam es, Cuecas,L igas, M eias,Len
ços,G ravatas,C olarinhos e Suspensórios G U Y O T , 
que serão vendidos por preços sem tem er conour* 
rencia.

C A M IS A S  D E  T R IC O L IN  D E SD E  11$Õ00 
V isitem  hoje mesmo a exposição de roupas bran 
cas para homens, na V etrine da A L F A I A T A 
R IA  UNIÃO, á Rua Paula Souza, 2 0 ~ Y T U \
— I — V U K  P A R A  . —

3rei



: ■  ■-'tlH DJC A CA1>
OUEnADOSCABELLOS,
K N B R A N O Ú lC lH iR T Q ^

Pc>r m otivo do seu proprietário não possuir capital 
iffl c ien je  para tocai a, vende-se uma fabrica de chapéus 
m agnífica mente installada, possuindo m achinism os mo 
dernos e situada num dos m elhores pontos da cidade d 
Campinas.

T endo os m achinarios custado mais de I20í000$000 
dá'?e os mesmos por 65:000$000 o que não deixa de ser 
um n egocio  de real vantagem  para quem deseja indus* 
t iia rse , notadam ente no ramo de chapéus que sem pre 
deixa optim a m argem  de lucros. Fornece-se relação de 
todos os m achinarios,m oveis e utensilios.

COMM1SSARIOS
Escrip^orios e Armazéns: Endereço Telegraphico
Rua Visc.S.Leopoldo,155157 

Telephone C entral,3469

SA N TO S C A IX A  P O ST A L ,882

FERREIRA'

Recebem caté á Consignação, fa 

zendo as vendas de accrdo com os 
commifentes.

TPnarpéotheMr |
filQTAS J|

P\O R de câbeçb. ouvidos. 
^ d en tes , uterina, nevralgiasv 
resfriados., grippe. ‘enxaqiie- 
cas, etc. J \ji

ADVOCACiA EM GERAL
Dr. Manoel Maria Bueno
A dvoga  1 1 0  c iv i l } com m ereial, redige es- 
cripturas de venda e ecom pra dehypothecas, 

parceria agrícola, de empreitadas e de 
°u tros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

(Comprimidos com
B A S E A D A  G U A R A I )U N A  

D O  G U A R A N Á )

Cura ou allivia em 
minutos e é tomico 
do coração, ao con 
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en* 
veloppes ou tubos.

L A 0Õ R A T O R IO  N UTROTHERA- 
PICO  DR. RAUL LEITE & C. - RIO

a i s s m  'n u i s ®
Dacfcylographia g

Executam -se serviços §  
com  perfeição e rapidez g  
Preáos m odicos. jS
Rua Pauia Souza ,8. Y tú  3  

L uiz Gonzaga Nardy j
^ w m m jm m m  .n—.-r.- -Q - - -r - •

O melhor preparado par» matar ratos
E ’ d6 facil uso e de pcuco preço"

C A D A  L A T A  1$$Õ00 
PHARMACIA GERIBELLO

Para tingir em casa
C oonpôuco  dinheiro e com  per fe ição  

C0LORANTE SOREL
A  mais afamada das tintas domesticas 

P H A R M A C IA  G E R IB E LLO
=  PARA O BANHO =  
EM BELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIM ADURAS  

ü QUAESQUER FERIDAS  

USEM  SEM PRE
ROXO DA PERS1A

Para extinção de baratas. F a c ild e  usar e infa 
li W . — Cada pa cote] 1 $000.

-P H A R M A C IA  G E R IB E L LO

(Sabão llqukto)

Clinica Dentaria
d e  ;

AFFOKSO CELSO D E SO U ZA  M A M O  \
C i R U G I Ã O  T E K T i f e T A  !

Gabinete Installado Com Todo Capricho, ■
H igiene e Preceitos da Sciencia V çderna

Trabalhos Executados Com j
PREÇOS M ODICOS—Rua do Commercio, 96—  Y T U  j

Bin EA96UT y iíG irsar iS M T  R fa fifÈ B ireefla  r r u s  m ü

TAVUYNA
| R « m e d i o  V o t s r i n a - i o )

F a z  e n g o rd a r  com  fac il idade 

em pouco  tempo. Cava l los ,
BUP.ROS, bois. PORCOS. CAES 
CABRITOS. CARNEIROS. ETC.
V»ridc-se nns Phnrrnátta*

e rtf GtraiEiíasiraEHBS/ii

.


